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O candidato da coligação 
PSDB-PFL à presidência da Re-
pública, o ex-governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, não se 
considera abandonado pelos 
seus aliados tucanos e pefelistas 
na campanha. Segundo ele, to-
dos estão trabalhando, mas o ho-
rário eleitoral é curto e não há 
espaço para expressar todos os 
apoios que Vem recebendo em 
favor de sua candidatura. 

Em sua campanha não há par-
ticipações móis incisivas de Ca-
ciques .e candidatos do PSDB, 
corno José Serra e o governador 
mineiro Aécio Neves que devem 
ser eleitos já no Primeiro tinto 
pata os governos de São Paulo e 
Minas Gerais. 

"Não sou candidato do PT 
que precisa de muletas. Veja em 
minha campanha ninguém apa-
rece. Eu confiinio minha lide-
rança", disse 
Alckmin ontem 
durante sabati-
na ein São Pau-
lo. "Não vou fi-
car choramin-
gando por 
causa disso". 

Perguntado Geraldo Alckmin  

qual' era a dife- 
rença entre o caso do mensalão e 
a denúncia de compra de votos 
Para a *ovação da emenda da 
reeleição, em 1997, Alckmin 
tentou seesquiVar e afirmou que 
"nenhum erro justificaria o ou-
tro". "Além do mais a reeleição 
não era para o presidente Fer-
nando •Henrique (Cardoso) era 

„: —para o,.;Rais19214-wte difez  
; rente", ressaltou o. tutano. 

identetuizjia;acioLula.da.Silva - 
(PT), favorito para vencer a dis- 

; Pütã andá no primeiro' turno, Pez • 
loSéásos 	de corrupção envol- 
vendo congressistas: ' 	' 

"O governo Lula temi aioria . 
para absolver mensaleiro, mas 
não tem maioria pára aprovar a 
reforma tributária - e - o Fundeb 
(Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educaão Básica)". 

Mas ressaltou que no caso da 
'compra' de ambulâncias Superfa-
turádas, tocloS os envolvidos de-
vem prestar esclarecimentos, 
mesmo que um dos acusados se-
lo. o senador tucano Antro Paes 
de Barros.."0 que vale para um 
vale para todos", disse. • 

Quanto a redução de juros e 
aumento dó Crescimento econô-
mico, o candidato tucano afir-
mon que as: medidas 'propostas • 
em•seu plano de governo são de 
lOngo prazo. "Não vou resolver • 
tudo, em quatro anosa O Meu • 
compromisSo é pita este Manda- 
to, mas temos que "dar sinalizà- 	• 
ção de melhora e tinia dás Metas  
e zerar o déficit nominal". 

. 	Para isso, segundo Alckmin, é 
preciso cortar os gaStos no exe-
cutivo, reduzindo, pot exemplo, 
o número de ministérids e 'de 
cargos comissionados. "Para que 
34 ministérios e 50 mil cargos? 
A primeira causa desSe inchaço 
é a ineficiência e a segunda a 
corrupção", disse. 	• 

Aléin disso Se 'eleito, uma das 
propostas que será enviada ao 
Congresso logo no primeiro ano 
é a de reforma tributária, qUe 
tem como principal item a • uni-
fiCação daS alíquotas do Imposto - 
Sobre Circulação de Mercado- 
rias e Serviços (ICMS). 

A proposta' de redução de ali-
quota do ICMS está prevista na 
reforma tributária que tramita no 
Congresso e. prevê ainda a subs-  • 
tituição do tributo pelo imposto 
sobre o Valor Agregado (IVA), 
também uma das bandeiràs de 
do candidato tucano. Mesmo 
pregando corte de gastos e refor- • 
ma tributária, Alckmin não se 
comprometeu em acabar 'com 
CPMF, 'que cobrá 0,38%:=SObre 
movimentações 'financeiras. 
"Talvez o governo não poSsa 
abrir mão da CPMF, mas o ideal • 
seria unia alíquota menor". 

cari J 


